


































■ ONDE ESTÁ WALLY 

Paulo Maluf (PP) é acusado de nõo declarar contas bancárias no 
exterior. Em uma delas, foram depositados cerca de USS 345 milhões. 
Maluf, pra variar, nega e diz que dará o dinheiro a quem o encontrar. 


PÁGINA DOIS 


m NA MESA COM BUSH 

Após 95 dias de viagem, esticada pela crise Waldomiro, a ex-ministra 
Benedita da Silva voltou. Ela passou pela França, Senegal e EUA, onde esteve 
em um Café da Manhã de Oração com cinco mil pessoas, entre elas Bush. 


GRANA TRANSGÊNICA 

A Monsanto, que vende sementes de soja geneticamente 
modificada, está recebendo uma bolada em royalties da safra 
2003-2004. A empresa cobrou R$ 0,60 por saca vendida e 
pode receber até RS 45 milhões. 0 total só nõo foi maior 
devido às perdas na produção do Rio Grande do SuL Na próxima 
safra, a Monsanto cobrará RS 1,20 por saca da soja transgènica. 
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AROU/VO morto? 

Mais um envolvido no sequestro e 
morte do prefeito Celso Daniel foi 
morto. Renê Reis Lima. 26. estava 
foragido e era acusado de participar 
do resgate de Dionísio Aquino Se¬ 
vero, que estava preso, acusado de 
participar do sequestro do prefeito. 


Além de René, outras seis pessoas 
foram mortas. incluindo o garçom 
que atendeu o prefeito petista no 
restaurante onde jantava com 
Sérgio Gomes, o Sombra, e o agente 
funerário que reconheceu o corpo 
de Daniel e chamou a polícia. 


PÉROLA 


"Esses eventos ocorreram 
debaixo dos meus olhos. 
Como secretário de Defesa, 
sou responsável por ei es. 
Assumo toda a 
responsabilidade". 


DONALD RUMSFELD, 

Secretário de Defesa, em 
depoimento ao Congresso 
dos EUA. sobre as torturas e 
humilhações contra 
presos 
iraquianos. 
Folha Online, 
sexta, 7/5 



RECORDAR É VIVER 

A foto ao lado, publicada pelo jornal Correio Braziliense, mostra 
a bancada do PT em abril de 2000, na votação do salário 
mínimo. Os então deputados José Dirceu, Antonio Palocci, 
Ricardo Berzoini, Agnelo Queiroz, Marcelo Déda, Aloísio 
Mercadante e Nelson Pelegrino usaram o bordão *E o salário, 
ó m , do personagem de Chico Anysio, para criticar o reajuste 
dado pelo governo FHC, de 11%. Em tempo: os RS 260 de Lula 
representam hoje um reajuste de 8,3%. 


DESAFINADO 

0 PT tirou o senador Paulo Paim 
(RS) da comissão especial do 
Congresso que analisa o reajuste 
do salário mínimo. Paim, que 
sempre teve o reajuste do mínimo 
como uma de suas bandeiras, 
discorda do valor de RS260. Ele 


propõe um pouco mais: RS300. 0 
senador, que votou com o PT na 
reforma da Previdência, foi substi¬ 
tuído por alguém “mais afinado 
com o governo T Como um funcio¬ 
nário demitido por e-mail ele soube 
da troca através do presidente do 
Senado, JoséSamey (PMDB). 


TUDO AZUL 

Quem disse que nõo há espetáculo do crescimento? Os sete maiores bancos lucraram juntos RS 13,39 
bilhões em 2003, 6,7% a mais do que em 2002, com EMC. 0 Bradesco, sozinho, lucrou RS2,3 bilhões 
em 2003, e continua lucrando em 2004. No primeiro trimestre, o lucro do maior banco do pais 
cresceu 19,92% em relação a 2003, com um total de RS 608,713 milhões. 0 Bradesco ainda i 
conseguiu mais de um milhão de correntistas, boa parte no Banco Postal. 


ARTE GILMAR 



TOME NOTA . 

HAITI - Na próxima quinta, dia 
13, será realizado um grande ato 
em Sáo Paulo contra o envto de 
tropas brasileiras ao Haiti. 0 
protesto está marcado para co- 
meçar às 19h, na Faculdade de 
Direito da USP, no Largo de São 
Francisco. Participei 
VITÓRIA - A Associação dos 
Servidores Municipais da Saúde 
de Porto Alegre (RS) tem nova 
diretoria. A Chapa 3, composta 
pelo PSTU e pelo Socialismo e 
Liberdade (SOL), venceu as 
eleições com 214 dos 378 votos. 
BRASÍLIA - A Chapa 2 * Sindicato 
Independente e de Luta, formada 
por militantes do PSTU e Indepen¬ 
dentes, disputa as eleições para 
o Sindicato dos Bancários de Bra- 
silia, que começam na quarta, 12. 
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Uberdade aos 
presos políticos 
do governo Lula 

No dia 6 de maio foi preso em Manaus (AM), Ismael 
Dias de Oliveira, dirigente do Movimento dos Sem-Terra do 
Amazonas (MSTA) e da Coordenação das Lutas dos 
Movimentos Populares (CLMP). Recentemente, ele ficou preso 
por seis meses com mais cinco companheiros acusados da 
ocupação de um terreno do governo federal, possivelmente 
reservado para alguma empresa multinacional. 

Agora, Ismael foi acusado deformação de quadrilha e 
invasão de terreno público apenas por prestar solidariedade 
às quatro mil famílias que ocupam, há mais de um ano, 
uma área conhecida como Carbrax. Com ele, foram presos 
mais duas pessoas, incriminadas somente por o acom¬ 
panharem naquele momento. 0 terreno foi cercado pelas 
tropas da Polícia Militar do Amazonas, com barreiras 
policiais e helicópteros que sobrevoam a área. 

Uma campanha está exigindo a imediata libertação de 
Ismael e fim das perseguições aos movimentos sociais no 
Amazonas. Participe, enviando e-mail ou fax: 

Secretaria Especial de Diretos Humanos 
A/C Pedro Montenegro 
TeLfax: (61) 321-1565 
E-mail: ouvidoria@sedh.gov.br 

PELA LIBERTAÇÃO DE CECÊ 

0 coordenador da Central dos Movimentos Populares 
(CMP) e integrante da Coordenação dos Movimentos Socais 
(CMS), Luiz Gonzaga da Silva, o Gegé, está preso desde o 
dia 5 de abril, em São Paulo (SP). A argumentação 
infundada para sua prisão é mais um ataque ao movimento 
dos sem-teto. Por isso, participe da campanha pela libertação 
de Gegé, que na prática, faz parte de uma campanha pela 
libertação dos presos políticos do governo Lula. 
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UNIFICAR E POLITIZAR AS 
GREVES PARA DERROTAR 
A POLÍTICA DO GOVERNO 


_ALAGOAS_ 

MACEIÓ -R. Pedro Paulino 258 Poço 
(82)336.7798 maceio@pstu.org.br 

_ AMAPÁ _ 

MACAPÁ - Av. José Antônio Siqueira, 

941, Uguinho (96) 9965-0612 
macapQ@pstu.org.br 

_AMAZONAS_ 

MANAUS - R. Luiz Antony, 823 - Centro 
(92)234.7093 manaus@pstu.org.br 


_ BAHIA _ 

SALVADOR - R.Fonte do Gravatá, 36 - 
Nazaré (71)321.3632 
satvador@pstu. org. br 

_CEARÁ_ 

FORTALEZA - CENTRO -Av. Carapinima, 
1700 - Benfica f 0 rtale 2 a@pstu. 0 rg.br 

_DISTRITO FEDERAL_ 

BRASÍLIA • Setor Comercial Sul - Qd. 2 - 
Ed. Jockey Club - Sala 102 
brasilia @pstu. org.br 

_ ESPÍRITO SANTO _ 

VITÓRIA - Av. Princesa Isabel. 15/1304 
Centro 

_ GOIÁS _ 

GOIÂNIA - R. 242. N» 638, Qda. 40. IT 
11, Setor Leste Universitário - (62)261- 
8240 goiania@pstu.org.br 

_ MARANHÃO _ 

SÃO LUÍS - R. dos Afogados. 169 st 8 
Centro (98)258-0550 saoluis@pstu.org.br 

_ MATO GROSSO _ 

CUIABÁ - Av. Couto Magalháes, 165 
Jd. Leblon (65)9956.2942 

MATO GROSSO DO SUL 

CAMPO GRANDE - Av. América, 921 Vila 
Planalto (67) 3840144 
campogrande@pstu. org. br 

_ MINAS 6ERAIS _ 

BELO HORIZONTE bh@pstu.org.br 
CENTRO - Rua da Bahia, 504/ 603 - 
Centro (31)3201.0736 
CENTRO - FLORESTA 
Av. Paraná 191, 2 o andar - Centro 
BARREIRO -Av. Olinto Meireles, 2196 
sala 5 Pça Via do Minério 

_PARÁ_ 

BELÉM - Av. Gentil Bittencourt, 2089 - 
(91)259.1485 belem@pstu.org.br 

_ PARAÍBA 

JOÃO PESSOA - R. Almeida Baneto. 391 
-1° andar - Centro (83)241-2368 - 
joaopessoa@pstu.org.br 

_PARANÁ_ 

CURITIBA - R. Alfredo Buffren, 29/4 
_PERNAMBUCO_ 

RECIFE -Rua Leào Coroado, 20/1° 
andar, Boa Vista (81)3222.2549 
recife@pstu.org.br 

_ PIAUÍ _ 

TERES IN A - R. Quintino Bocaiuva, 778 
_RIO DE JANEIRO_ 

RIO DE JANEIRO - PRAÇA DA BANDEIRA - 
Tv. Dr. Araújo, 45 - (21)2293.9689 
rio@pstu.org.br 

RIO GRANDE DO NORTE 

NATAL - CIDADE ALTA - R. Dr. Heitor 
Carrilho. 70 (84) 201.1558 

RIO GRANDE DO SUL 

PORTO ALEGRE - Rua General Portinho, 
243 (51) 3286.3607 
portoalegre@pstu. org. br 

_SANTA CATARINA_ 

FLORIANÓPOLIS - Riu Nestor Passos, 

104 Centro (48)225.6831 
flonpa@pstu. org. br 

_ SÁO PAULO _ 

SÃO PAULO saopaulo@pstu.org.br 
CENTRO - R. Florèncio de Abreu. 248 - 
Sáo Bento (11)3313.5604 

_SERGIPE_ 

ARACAJU - Pça. PTomotor Marques 
Guimarães, 66 A - Fonolándia 
aracaju@pstu.org.br 



Veja o endereço de outras 
sedes em nosso site: 
www.pstu.org. br/sedes 


é inúmeras greves e mo¬ 
bilizações ocorrendo por 
todo o país Os servido¬ 
res federais deflagraram greve no 
dia 10. Já estavam parados os ser¬ 
vidores do incra, do INSS. audi¬ 
tores da Receita Federai, audito¬ 
res e fiscais do trabalho. 

Os servidores estào lutando 
peia reposição salarial em ergen ciai 
de 50.1%. correção das perdas 
passadas e a incorporação das 
gratificações aos salários. 

Também estão em íuta os 
metalúrgicos do ABC. Depois da 
vaia histórica a Lu ia. eles. no dia 
50. bloquearam a rodovia Anchie- 
ta. exigindo a correção da tabeia 
do imposto de Renda que con¬ 
fisca os seus salários. 

As ocupações de terras se¬ 
guem ocorrendo no campo em 
várias partes do país. não se res¬ 
tringindo ao 'Abri! Vermelho' do 
MST. Nas cidades, está marcado 
um dia nacional de iutas dos sem- 


teto para o dia 12 de 
maio. 

As iutas contra as 
reformas do governo 
crescem também em 
todo o país. Os Encon¬ 
tros Estaduais da Con - 
iutas discutiram a mobi¬ 
lização contra as refor¬ 
mas Sindicai e Traba¬ 
lhista. e as maneiras de 
combíná-ias com as 
outras iutas dos traba¬ 
lhadores em todo país. 

Nas universidades, 
cresce a resistência 
contra a reforma do 
governo, eJá está mar¬ 
cado um Encontro Na¬ 
cional no Rio de Janeiro, para o 
dia 29 de maio. 

É muito importante que todas 
estas iutas se unifiquem. Caso isso 
não se dê. o governo pode der¬ 
rotar cada uma em separado, e 
tentar jogar um setor dos traba¬ 


lhadores contra 
o outro, como Já 
fez no ano pas¬ 
sado com a re¬ 
forma da Previ¬ 
dência. 

No ú/t/mo 
dia 5. o governo 
Lu ia deu um ul¬ 
timato aos servi¬ 
dores públicos. 
E/es têm até o 
dia 21 para acei¬ 
tar a proposta 
de reajuste ou 
ficarão sem au¬ 
mento. Ainda 
tem mais. Se¬ 
gundo o minis¬ 
tro do Planejamento. Cuido Man- 
tega. grevistas terão o ponto cor¬ 
tado e não receberão salário 
O governo conta também 
com a CUT govemista para des¬ 
montaras mobilizações Ao mes¬ 
mo tempo em que os servidores 


rejeitavam a proposta do gover¬ 
no. a direção da CUT afirmava 
que eia era um avanço A UNE go- 
vemlsta também está apoiando a 
reforma Universitária. 

As mobilizações precisam tam¬ 
bém assumir bandeiras do con¬ 
junto das massas, aiém de suas 
reivindicações setoriais. Os audi¬ 
tores fiscais deram um exemplo 
ao defender com força em sua 
greve, a mudança da tabeia 
do imposto de Renda. Uma das 
bandeiras que deve unfr o movi¬ 
mento é a ruptura com os acor¬ 
dos com o FMi a ruptura das 
negociações da Aica. 

A unificação das iutas é o ob¬ 
jetivo da grande mobilização em 
Brasília, chamada para o dia 16 de 
Junho, peia Comutas. É preciso 
fortalecer essa atividade para dar 
um passo rumo à derrota das re¬ 
formas e da política econômica 
de Luia. e a vitória de cada uma 
das mobilizações. Todos à Brasília. 



CASO ESTAS 

lutas não se 
unifiquem, 
o governo 
pode derrotar 
cada uma em 
separado, e 
tentar jogar 
um setor 
contra o outro 


FALA ZÉ MARIA 



Sobre fatos e verdades 


José Maria de Almeida, o Zé Maria, é Presidente Nacional do PSTU e membro da Executiva Nacional da CUT 


OS FATOS E 
a verdade 
indicam 
que, em 
todos 
estes 492 
dias, não 
houve um 
só dia em 
que o 
governo 
Lula 
aplicou 
política 
distinta 
de FHC. 


■i x/ò/do em cadela nacional na 
TV no último dia 6. o progra¬ 
ma do PT tentou Justificar o 
Injustificável: a piora na vida dos tra¬ 
balhadores, com o aumento do de¬ 
semprego e o ridículo aumento do 
salário mínimo 

A frase 'Isso é fato, Isto é verda¬ 
de', repetida em Inúmeras outras 
propagandas antes e depois do pro¬ 
grama, é mais uma In venção de Duda 
Mendonça, para tentar superar a 
desconfiança crescente na popula¬ 
ção. 

Fazendo comparações em relação 
ao governo FHC, o programa do PT 
tentou convencer que o 'país mu¬ 
dou para melhor' apesar da 'heran¬ 
ça maldita’ do governo anterior. 
Além disso, os erros não se resolvem 
'em apenas um ano, quatro meses e 
se/s dias de governo'. 

Mas os fatos e a verdade Indicam 
que, em todos estes 492 dias, não 
houve um só em que o governo Lula 
aplicou uma política distinta de FHC. 
A 'herança maldita ’ hoje, é de FHC e 
Lula. 

É fato que FHC. depois de anos 
da aplicação da cartilha do FM! no 



FHC 





No programa de 
TV. o PT foi buscar 
na herança 
maldita de FHC a 
justificativa para 
os maus resulta¬ 
dos do governo 


Brasil, deixou o país a beira da Insol¬ 
vência e manteve o salários arrocha¬ 
dos. Mas é verdade que Lula e seus 
aliados burgueses mantêm a mesma 
política econômica de arrocho sala¬ 
rial, utilizando Inclusive a mesma 
mentira do Tombo' da Previdência 
que FHC usou por anos. 

É fato que nos oito anos de go¬ 
verno FHC o desemprego explodiu 
por todo o país, mas é verdade que 
sob goVemoLula o desemprego con¬ 
tinua a crescer como resultado da 
manutenção do aprofundamento da 
política econômica do governo an¬ 
terior. 


É fato que sob FHC, os lucros dos 
bancos e das multinacionais subiram 
aos céus, mas é verdade que os mes¬ 
mos banqueiros e empresários ganha¬ 
ram ainda mais com o governo Lula. 
Só nos primeiros três meses do ano 
o Itaú lucrou 876 milhões enquanto 
o Bradesco 609 milhões, 19% a mais 
do que no ano passado. 

É fato que FHC deixou a saúde e 
a educação à míngua para garantir o 
pagamento da dívida externa. Mas é 
verdade que o governo Lula é res¬ 
ponsável pelo maior superávit da his¬ 
tória e no primeiro ano de governo 
pagou R$ 145 bilhões da divida. 

É fato que FHC nada fez pela re¬ 
forma agráda e governou para o la¬ 
tifúndio. Masé verdade também, que 
no governo Lula, a reforma agráda 
nào saiu do lugar. O agronegódo, no 
entanto, teve um crescimento em 
suas exportações em mais de 21%, 
fazendo a alegria dos Fur/ans e 
Robertos Roddgues da vida. 

Éfato que Lula recebeu a primeira 
vala de sua história no ABC. É verda¬ 
de que o PT e Lula. como FHC, so¬ 
frem um enorme desgaste. Que nem 
Duda Mendonça consegue esconder. 


oe 12 A 18 DE MAIO DE 2004 






























































NACIONAL 


O "NOVO PARTIDO", CADA VEZ 
MAIS PARECIDO COM O PT 


NOVO PARTIDO 


É CADA VEZ mais evidente a estratégia 
reformista e eleitoral do "novo partido", que 
propõe reforma agrária dentro da lei e apóía 
partidos do governo nas eleições de 2004. 



EDUARDO ALMEIDA, da redação 

O novo partido, formado 
por Heloísa Helena, Babá, 
Luciana Genro, está preparan¬ 
do o seu Encontro Nacional 
para o início de junho. O ba¬ 
lanço de quase três meses de 
atividades, com atos em todas 
as capitais, náo é nada bri¬ 
lhante. Reuniram em todo ao 
país, com todo apoio de mídia, 
pouco mais de quatro mil pes¬ 
soas. Fica assim comprovado 
o estrago causado pela expul¬ 
são burocrática do PSTU e de 
outros setores, que impediu o 
surgimento de um movimento 
unitário por um novo partido. 
Poderíamos ter reunido con¬ 
juntamente 15 a 20 mil pes¬ 
soas pelo país, com um impac¬ 
to político muito maior. 

Comprovou-se também a 
avaliação de que se trata de 
um partido essencialmente 
eleitoral. Nos atos, apresen¬ 
taram seu principal objetivo: 
o de lançar a senadora Heloí¬ 
sa Helena como candidata a 
presidência em 2006. Esta, 
que é uma tática (e como tal, 
legítima e passível de ser dis¬ 
cutida) se transformou na es¬ 
tratégia do partido, já integra¬ 
do à institucionalidade bur¬ 
guesa. Com isso. Babá, 
Luciana e João Fontes pensam 
em assegurar a renovação de 
seus mandatos de deputados, 
além de eleger 
outros parla¬ 
mentares. 

Queremos 
recordar que 
esta também foi 
a estratégia se¬ 
guida pelo PT 
por anos. Na 
realidade, se 
compararmos o Lula da déca¬ 
da de 80 com a Heloísa de 
hoje, a candidatura de Luís 
Inácio tinha maior importân¬ 
cia, por expressar toda a base 
social operária. Mas, tanto o 
PT como o “novo partido” so¬ 
frem do mesmo problema. Ao 
transformar uma tática em 
estratégia, fazem das eleições 
seu centro de atuação, aban¬ 
donando progressivamente as 
lutas diretas dos trabalhado¬ 
res e da juventude. 
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Passa então a existir uma 
adaptação do partido à de¬ 
mocracia burguesa. Náo é por 
acaso que o “novo partido” 
náo defende em nenhum de 
seus documentos a perspec¬ 
tiva de uma revolução no 
país. A perspectiva é a mes¬ 
ma do PT: basta eleger Heloí¬ 
sa à presidência que os pro¬ 
blemas serão resolvidos. Isso 
é um grave equívoco. Nenhum 
dos problemas sociais da 
América Latina foram resolvi¬ 
dos em décadas de democra¬ 
cia burguesa, mesmo com a 
eleição de Lula, Kirschner, 
Lucio Gutierrez etc. Só uma 
revolução socialista poderá 
mudar o país, e, por isso, a 
participação nas eleições, ain¬ 
da que importante, é só uma 
tática. 

UMA ESTRATÉGIA 
REFORMISTA LEVA A UMA 
POLÍTICA CONCRETA 
EOUÍVOCÀDA 

Já conhecíamos a atuação 
do “novo partido” no movi¬ 
mento sindical, cuja maioria 
absoluta dos seus defensores 
boicotou a realização dos en¬ 
contros estaduais da 
Conlutas, o que só enfraque¬ 
ce a luta contra o governo e 
fortalece a direção da CUT. 
Agora, nos surpreendemos 
com a entrevista de Heloísa 
Helena ao Jornal do Commercio 
de Recife, no 
dia 25 de abril, 
na qual consta 
do seguinte: 

“JC-O novo 
partido vai 
apoiar as ações 
de movimentos 
como o MST, o 
MTST, a CPT? 
Heloísa - Tem que se deixar 
claro uma coisa. As ações des¬ 
ses movimentos só existem por¬ 
que náo há governo com sen¬ 
sibilidade, competência e cora¬ 
gem política para fazer cumprir 
a Constituição Federal e, por¬ 
tanto, promover a reforma 
agrária. Assim, acaba haven¬ 
do toda essa turbulência que 
tanto incomoda o povo brasi¬ 
leiro. Mas náo apoiaremos in¬ 
vasões de terra, conflitos indí¬ 
genas, nem violência no Bra- 


u 

Não apoiaremos 

invasões de 
terra, conflitos 
indígftna» ) nem 

violência se 
houver governo 
para viabilizar 
ao menos o que 
metida a ordem 
jurídica vigente. 

Heloísa Helena 

n 

sil se houver governo para via¬ 
bilizar ao menos o que manda 
a ordem jurídica vigente.” 

Ficamos sabendo assim 
que o “novo partido” não vai 
apoiar as ocupações de terras, 
e que se aponta para uma re¬ 
forma agrária viabilizada pelo 
governo, dentro das leis e da 
Constituição. É bom lembrar 
do programa eleitoral de Lula 
de 2002, que dizia exatamen¬ 
te a mesma coisa. 

A reforma agrária no país, 
para ser feita, terá de incor¬ 
porar a ação direta das mas¬ 
sas, como as ocupações de ter¬ 
ras, que nós do PSTU apoia¬ 
mos com todas as nossas for¬ 
ças. E um governo, se for real¬ 
mente dos trabalhadores, náo 
se limitará a respeitar a Cons¬ 
tituição burguesa, que entre 




outras coisas, protege as gran¬ 
des empresas “produtivas”. 

O novo partido ainda não 
definiu o que fará nas eleições 
de 2004. Mas, a própria He¬ 
loísa Helena apóia a candida¬ 
tura de Régis Cavalcanti, do 
PPS, o partido de Ciro Gomes, 
em Maceió. Para nossa surpre¬ 
sa, ao ser questionada sobre 
este fato no ato de Brasília, a 
senadora afirmou ser uma 
“mentira”. Reproduzimos, por 
isso, informação divulgada no 
site do PPS de Alagoas: 

“Em entrevista coletiva re¬ 
alizada na última sexta-feira, 
16 de abril, a senadora Heloí¬ 
sa Helena declarou mais uma 
vez o seu apoio a candidatura 
de Régis Cavalcante (PPS-AL) 
a prefeitura de Maceió. A se¬ 
nadora, que já havia apoiado 
Regis Cavalcante nas últimas 
eleições para a prefeitura de 
Maceió, explicou os motivos 
que a movem para apoiar o can¬ 
didato do PPS. Além de ter mui¬ 
ta competência em tudo o que 
faz, Régis Cavalcante é um ho¬ 
mem honesto, trabalhador e de 
boa índole. Características fun¬ 
damentais que um administra¬ 
dor público necessita ter y , res¬ 
saltou a senadora.” 

Os fatos demonstram o ca¬ 
ráter reformista do novo par¬ 
tido: tem uma estratégia essen¬ 
cialmente eleitoral, propõe a 
reforma agrária dentro da lei, 
apóia os partidos do governo 
nas eleições. 

UM PARTIDO ONDE 
SÓ MANDAM OS 
PARLAMENTARES 

O pior de tudo é que essas 


definições náo foram e não 
serão discutidas pelas bases 
desse partido. Nestes meses, 
só ocorreram atos de lança¬ 
mento, sem nenhuma discus¬ 
são programática ou política 
com os militantes. 

Agora, no início de maio, 
a direção nacional lançou 
uma proposta de programa, 
onde mais uma vez náo se 
define com clareza uma pers¬ 
pectiva para a revolução so¬ 
cialista. Esse programa vai ser 
votado um mês depois no En¬ 
contro Nacional. Vejam bem, 
um mês para discutir e votar 
um programa que define o ca¬ 
ráter do partido. Nem o PT já 
burocratizado fez algo seme¬ 
lhante. 

Põr isto, temos acordo, pelo 
menos em um ponto, com 
Heloísa Helena, na entrevis¬ 
ta ao Jornal do Commercio , 
quando ela, afirmou sobre o 
PSTU: U A compreensão que eles 
têm de democracia interna não 
é a mesma que a nossa ” 

Realmente, não é. O pro¬ 
grama revolucionário que o 
PSTU defende foi discutido 
amplamente pelos militantes 
que o formaram. Nossas po¬ 
sições são definidas pela base 
nos congressos, depois de am¬ 
pla discussão pré-congressual. 

Já para os militantes de 
base deste novo partido velho, 
não existiu nenhuma oportu¬ 
nidade de definir que tipo de 
partido ou programa querem 
ter. Vai sobrar para eles, a ta¬ 
refa de buscar as assinaturas 
para legalizar o partido, e, no 
futuro, conseguir os votos 
para eleger os parlamentares. 
Exatamente como no PT, os 
parlamentares decidem, a 
base busca votos. 

APESAR DE TUDO. É 
NECESSÁRIA A UNIDADE 

O Encontro nacional des¬ 
te novo partido provavelmen¬ 
te reafirmará esta estratégia 
equivocada. Mas queremos 
chamar os companheiros a 
mudar seu rumo, mesmo de¬ 
pois de conformado o parti¬ 
do. E necessário que venham 
a formar a Conlutas e apoiar 
o ato do dia 16 de junho em 
Brasília. E é preciso lançar 
uma frente eleitoral em 2004 
e 2006, começando pelo 
apoio às candidaturas do 
PSTU nas eleições, para for¬ 
mar uma oposição de esquer¬ 
da unificada. 


A MAIORIA dos 

defensores do “novo 
partido" boicotou os 
Encontros estaduais 
da Conlutas 
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ALCA 


IMPOSTO DE RENDA 


METALÚRGICOS DO ABC 
FECHAM A ANCHÊETA 

DEPOIS DA VAIA a Lula na Mercedes, metalúrgicos interrompem tráfego 
para protestar contra o confisco salarial no imposto de renda 


EMMANUEL OLIVEIRA, de 

São Bernardo do Campo (SP) 

Os metalúrgicos das mon¬ 
tadoras Volks, Ford, Mercedes 
e Scania estão em pé de guerra 
com o governo Lula. O motivo? 
A não correção da tabela do 
Imposto de Renda das Pessoas 
Físicas (IRPF), cujo congelamen¬ 
to obrigou-os a pagar mais im¬ 
posto em 2003 do que em 
2002. Como não houve reajus¬ 
te da alíquota, o valor da isen¬ 
ção (R$1.058) se manteve e a 
receita avançou sobre maior nú¬ 
mero de trabalhadores. 

A luta pela correção do IR é 
antiga. Desde 1996, a tabela só 
teve uma correção, de 17,5% 
em 2002, porque a distorção já 
estava escandalosa. 

O governo Lula, entretan¬ 


to, manteve a política de con¬ 
fisco salarial dos trabalhadores 
ao não corrigir a tabela do im¬ 
posto, agravando a defasagem 
para 55,3%. Pela pressão, pro¬ 
mete reajustar em 11,32%. 

O pior é que os trabalhado¬ 
res são descontados na fonte, 
enquanto grandes empresários 
e banqueiros sonegam milhões. 

Não é a toa que os metalúr¬ 
gicos estão revoltados e dizem: 
“Tabela sem correção, leva o 
salário para o leão ”, “Basta de 
promessas, queremos realiza¬ 
ções, chega de sermos engana¬ 
dos”. Essa foi a recepção dos 
metalúrgicos a Lula, no dia 26 
de abril, no ABC. Também foi 
a pressão da categoria que obri¬ 
gou a direção do Sindicato a 
parar por uma hora a via 
Anchieta, no dia 30. 


Direção foi obrigada 
a fazer o protesto 



Entrevistamos Sinval, 
o Sassá, da comissão 
de fábrica da Volks, 
sobre a manifestação. 

Como foi a paralisação? 

Entramos na Volks e fica¬ 
mos parados. Às 7h40 saímos 
em passeata para a Anchieta. 
Lá, a direção do sindicato dis¬ 
se que se fechássemos as duas 
pistas o sindicato seria multa¬ 
do. Os trabalhadores não qui¬ 
seram saber e votaram pelo fe¬ 
chamento total da pista. 

Por que só agora a direção 
bloqueou a Anchieta? 

A pressão dos trabalhado¬ 
res é muito grande e a direção 
foi obrigada a fazer o protesto. 
Pela direção, ficava só na en¬ 
trega do contracheque para fa¬ 
zer painéis de denúncia e atos 
de vanguarda. Isso porque a di¬ 
reção é chapa branca. 

Os trabalhadores voltaram 


satisfeitos do protesto? 

Não. Ficaram bravos porque 
não queriam voltar à fábrica, e 
com mais raiva quando soube¬ 
ram que os trabalhadores da 
Scania estavam vindo em pas¬ 
seata nos encontrar, mas já es¬ 
távamos dentro da fábrica. O 
pessoal da Scania também fi¬ 
cou com raiva da direção. 

O que aconteceu? 

E que eles (direção do sin¬ 
dicato) são parceiros da Volks 
e apoiam o governo, então, não 
iam defender que a fábrica fi¬ 
casse parada a manhã inteira, 
e não queriam desgastar o go¬ 
verno. Os trabalhadores estão 
desconfiados. O comentário 
era: “Olha o Tribuna (jornal do 
sindicato), só mostra as faixas 
contra o Palocci, as que critica¬ 
vam o Lula, eles esconderam 

O governo vai ceder? 

Já se fala em corrigir a tabe¬ 
la em 11,32%. Queremos a cor¬ 
reção dos 55,3%. Quando é 
para reduzir o IPI (Imposto so¬ 
bre Produtos Industrializados) 
que favorece os patrões, a dire¬ 
ção consegue, mas, para ajudar 
os trabalhadores, demora a mo¬ 
bilizar. Se na reunião com Pa¬ 
locci não vier nada, vamos con¬ 
tinuar pressionando a direção 
por mais atos e paralisações. 



SAIBA MAIS 


CONGELAMENTO DA TABELA 


RODRIGO VIEIRA DE ÁVILA, 

especial ao Opinião Socialista 

Para pagar os juros da dívida pú¬ 
blica, o governo arrocha ainda 
mais os trabalhadores, fazendo de 
tudo para arrecadar mais. Para 
tanto, mantém congelada a tabe¬ 
la do IRPF, que, desde 1996, teve 
um reajuste de apenas 17,5%, 
contra uma inflação de 82,5% no 
período. 

Isto significa que, se o limite 
de isenção do IRPF - hoje de ape¬ 
nas R$ 1.058 - fosse reajustado 
de acordo com a inflação, já de¬ 
veria estar em quase R$ 1.700, o 
que livraria do imposto trabalha¬ 
dores que recebem até este valor. 
Um trabalhador que ganhava 10 
salários mínimos (R$ 1.000) em 


1996 estava praticamente isento 
do imposto, e ao longo dos úl¬ 
timos oito anos, apenas por ter 
seu salário reajustado pela infla¬ 
ção, hoje ganha R$ 2.400, e tem 
a maior parte de seu salário sujei¬ 
to ao IRPF, chegando a pagar a 
maior alíquota, de 27,5%. Devi¬ 
do ao congelamento da tabela, 
são confiscados deste trabalha¬ 
dor, todo mês, nada menos que 
R$ 120. 

Desde 1998, a renda dos salá¬ 
rios caiu 30%, sendo quase meta¬ 
de desta queda ocorrida no primei¬ 
ro ano do governo Lula. Curiosa- 
mente, a arrecadação do IRPF se 
manteve no período, devido ao 
não reajuste da tabela. 

Mantendo esta política, o gover¬ 
no perpetua um cínico e cruel con¬ 
fisco sobre os trabalhadores. 


COMO É HOJE A 
MORDIDA DO LEÃO 

Quem recebe até RS 1.058 
não é descontado 


COMO FICARIA COM 
O REAJUSTE DE 55,3% 

Só seria descontado quem 
recebe mais de R$ 1.643,09 


Quem recebe de Seria descontado em 

RS 1.058,01 a RS 2.115 15% quem recebe entre 

é descontado em 15% RS 1.643,10 a RS 3.286,20 


Quem recebe mais de RS 2.115 Seria descontado em 27,5% quem 
é descontado em 27,5% recebe mais de RS 3.286,21 


ALCA, 
ALGODÃO 
E OMC 



Trabalhador em plantação 
de algodão em São Paulo 


JEFERSON CHOMA, 

da redação 

A Organização Mundial do 
Comércio (OMC), divulgou no 
dia 26 de abril, o resultado da 
solicitação do Bras/I contra os 
subsídios norte-americanos ao 
setor de algodão. Segundo o 
relatório, os EUA descumprl- 
ram compromissos estabeleci¬ 
dos na década de 90. Entre 
1999 e 2002, os produtores de 
algodão dos EUA receberam 
em subsídios U$ 12,5 bilhões. 
Nesse mesmo período, o va¬ 
lor do algodão alcançou US$ 
13,8 bilhões, ou seja, os pro¬ 
dutores receberam do gover¬ 
no quase o mesmo valor do 
lucro que obtiveram. Não é à 
toa que 42% do mercado 
mundial estão nas mãos dos 
EUA, enquanto países africa¬ 
nos miseráveis como Burkina 
Faso, Ben/n, Mall e Chade, 
com economia concentrada 
na agricultura e na produção 
de algodão, são pratica men¬ 
te Impedidos de vender seus 
produtos. 

Depois do anúndo do re¬ 
latório, uma estranha come¬ 
moração reuniu desde o go¬ 
verno Lula, até os principais 
Jornais dos EUA como o The 
New York Times e o The Wall 
St reet Journal. Essa come mo - 
ração expressa a opinião de 
um importante setor da bur¬ 
guesia dos EUA, ligado a es¬ 
peculação financeira, contrá¬ 
ria à manutenção de subsídi¬ 
os agrícolas. Isto porque as di¬ 
visas produzidas pelas expor¬ 
tações agrícolas dos países 
pobres são fundamentais para 
garantir parte dos superávits 
primários e do pagamento das 
dívidas externas. Mas Bush va! 
recorrer da decisão para evi¬ 
tar prejuízos eleitorais a sua 
candidatura, apoiada pelo se¬ 
tor agrícola. 

Já o entusiasmo do gover¬ 
no Lula é explicado pelo fato 
de querer continuar negocian¬ 
do a A (ca. 0 governo sempre 
defendeu os interesses de um 
punhado de latifundiários ex¬ 
portadores, exigindo maior 
acesso ao mercado agrícola 
norte-americano com a dimi¬ 
nuição dos seus subsídios e a 
decisão da OMC favorece essa 
política entregulsta. 


gj 
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SERVIDORES DÃO A RESPOSTA AO GOVERNO: É GREVE 



SAIBA MAIS 


JÁ ESTAVAM 
EM GREVE 

AUDITORES DA RECEITA 
FEDERAL 

Estão em greve por tempo inde¬ 
terminado há duas semanas, com 
cerca de 75% de adesão. 

AUDITORES FISCAIS 
DO TRABALHO 

Em greve, pedem aumento de 40%. 

ADVOGADOS DA UNIÃO E 
PROCURADORES FEDERAIS 

Parados há mais de 50 dias, querem 
equiparação com salário do Minis¬ 
tério Público Federal. 

POLÍCIA FEDERAL 

Após 58 dias de greve, suspenderam 
o movimento à espera da retomada 
de negociações. Pedem pagamento 
de salário básico de nível superior, 
equivalente a reajustes de até 85%. 
0 governo ofereceu 17%. 


FUNCIONALISMO 
rejeita o ultimato do 
governo e vai à luta. 

É hora de unificar 
essas mobilizações. 

PAULO BARELA. diretor 
da ASSIBCE-SN 

Os servidores públicos fe¬ 
derais deram início no dia 10 
a uma greve geral, desafian¬ 
do a ameaça do governo de 
cortar ponto e cancelar o “rea- 
juste” proposto. Assim, se 
somaram a vários setores que 


já estavam em greve. 

Em 2003, o governo alegou 
que o Orçamento herdado de 
FHC não permitia atender as 
reivindicações do funcionalis¬ 
mo. Por isso, a reposição sala¬ 
rial ficou em 1%, mais um abo¬ 
no-miséria de R$ 59,87. 

Este ano, com o Orçamen¬ 
to elaborado pela equipe eco¬ 
nômica - Palocci, Mantega e 
Cia. - foi mantida a política 
de reajuste linear zero, não 
recompondo a perda acumu¬ 
lada pelos servidores no pri¬ 
meiro ano do governo. 

Desde janeiro, os represen¬ 
tantes das entidades do fun¬ 


cionalismo - organizadas na 
Coordenação Nacional das 
Entidades dos Servidores Fe¬ 
derais (CNESF) - têm se reu¬ 
nido com os representantes do 
governo para discutir a pau¬ 
ta de reivindicações e a repo¬ 
sição salarial. No entanto, nas 
Mesas de Negociação, apeli¬ 
dadas pela base da categoria 
de “mesas de enrolação” , o 
governo não respondeu se¬ 
quer um a item da pauta, ale¬ 
gando falta de recursos e pe¬ 
dindo a contribuição dos ser¬ 
vidores para elaboração de 
uma “saída conjunta” para as 
reivindicações apresentadas. 


Entretanto, a “proposta” ofere¬ 
cida visa precarizar as relações 
de trabalho no serviço público 
e dividir os trabalhadores. 

Mas, se por um lado o Or¬ 
çamento está apertado para o 
funcionalismo, por outro, o 
mesmo cofre sangra para os 
bolsos dos banqueiros. 

O problema não é falta de 
dinheiro, mas quem se benefi¬ 
cia dele. Por isso, os trabalha¬ 
dores do setor público federal 
deflagraram uma greve por 
tempo indeterminado no dia 
10, apesar das ameaças de 
corte de ponto e tentativas de 
divisão do movimento. 


Lula arrocha servidor e mente para a 


A luta dos servidores fede¬ 
rais é pela recuperação emer- 
gencial das perdas acumula¬ 
das de janeiro/1998 à dezem¬ 
bro/2003, correspondendo 
ao percentual de 50,19% e a 
recomposição das perdas his¬ 
tóricas, retroativo à janeiro/ 
1994, ou seja, 127%. 

O governo, além de não 
responder a este item da pau¬ 
ta, propõe reajustes diferen¬ 
ciados através de gratificações 
de produção, atrelando-as ao 
mecanismo de avaliação de 
desempenho. Com isso, ten¬ 
ta iludir os setores mais pau- 
perizados do funcionalismo, 
alardeando reajustes superio¬ 
res à inflação do ano passa¬ 
do. Tudo mentira! 

Na verdade, o governo está 
criando gratificações que não 
se incorporam ao salário e que 



Cuido Mantega e representante 
do FM! 


não serão repassadas integral¬ 
mente aos salários de aposen¬ 
tados e pensionistas, deto¬ 
nando com uma conquista 
histórica: a paridade entre 
ativos e inativos. 

Os percentuais de 12% a 
36% não serão aplicados so¬ 
bre o salário, mas sobre a gra¬ 
tificação, cujo valor é inferior. 
Por outro lado, cada servidor 


vai receber um percentual di¬ 
ferente, correspondente a nota 
que receberá de seu avaliador 
(normalmente seu chefe), ge¬ 
rando mais distorções. Além 
disso, a concessão desta gra¬ 
tificação está atrelada aos re¬ 
cursos orçamentários; signifi¬ 
ca que o governo pode reduzir 
o valor das gratificações ou 
cancelar os pagamentos se 
entender que não há base or¬ 
çamentária para pagar. 

Outro fator de discrimina¬ 
ção são as variações dentro 
das próprias carreiras. Os di¬ 
versos níveis (Auxiliar, Médio 
e Superior) terão gratificações 
com valores diferenciados. 
Isso tudo combinado com o 
fato de que as gratificações são 
próprias de cada órgão, sen¬ 
do que, em alguns casos, o tal 
reajuste seria zero, porque o 


população 

governo afirma já possuírem 
gratificação. 

Não bastasse isso, o gover¬ 
no retomou a tramitação do 
PL 248 na Câmara, que pre¬ 
vê a demissão do servidor por 
insuficiência de desempenho. 
Este projeto de lei estabelece 
a perda do cargo público com 
três avaliações insuficientes 
consecutivas ou cinco alter¬ 
nadas. Desse jeito, Lula, além 
de arrochar o salário dos ser¬ 
vidores, ainda prepara o ter¬ 
reno para demiti-los. 

Como se pode ver, o gover¬ 
no mente para a população 
com o apoio da mídia e tenta 
dividir o funcionalismo para 
aplicar o projeto do FMI. A 
resposta dos servidores já esta 
na rua, é na luta e na greve 
que o funcionalismo vai virar 
este jogo! 


PREVIDENCIÁRIOS 

Desde o dia 20 de abril, os 
trabalhadores da Seguridade So¬ 
cial, organizados na Fenasps 
(Saúde e INSS), encontram-se em 
greve, com grande adesão no INSS. 
Há greve também na Saúde, que 
desde o dia 10 teve a adesão da 
Saúde estadual, especialmente de 
São Paulo. 

SERVIDORES DO INCRA 

E/77 greve desde 7 de maio. 


PARARAM NO 
DIA 10 DE MAIO 

CONDSEF (Ministérios, autar¬ 
quias e empresas públicas); 

SINASEFE (Docentes e técnicos 
administrativos das escolas técni¬ 
cas, agrotécnicas e Cefets); 

FENAFISP (Fiscais da Previdên¬ 
cia), com indicativo de paralisação 
nos dias 10,11 e 12; 

FASUBRA (Técnicos administra¬ 
tivos das universidades), apesar da 
direção majoritária da entidade ser 
governista e estar contrária à greve. 

ANDES-SN (Docentes das 
universidades): Paralisação de 48 
horas nos dias 10e 11. 


PRÓXIMOS 
A PARAR 

12 DE MAIO: 

Funcionários do Banco Central 
(por 24 horas) 

18 DE MAIO: 

(por tempo indeterminado) 
Trabalhadores do Judiciário, 
Servidores do Tesouro Nacional, 
Controladoria-Geral da União, 
Planejamento e Orçamento, IPEA, 
Especialistas em Políticas Públicas, 
Comércio Exterior, CVM, SUSEP, 
Funcionários do Banco Central. 
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CUT NAO ATUA SOZINHA 
CONTRA A GREVE UNIFICADA 

MAIORIA da direção da Fasubra se esforça para 
defender proposta do governo e atacar CNESF 


MARIÚCHA FONTANA, 

da redação 

Na Plenária Nacional dos 
Servidores que decidiu pela 
rejeiçào da proposta do go¬ 
verno e pela greve unificada 
a partir do dia 10 de maio, a 
maioria da Executiva da CUT 
afirmou que a proposta inde¬ 
cente do governo era 0 um 
avanço 0 

A representante da maio¬ 
ria da CUT, Lúcia Reis, deve ter 
se cansado de ouvir as vaias 
dos servidores à CUT e ao seu 
nome. Também deveria sen¬ 
tir-se constrangida diante da 
votação quase unânime 
desautorizando - mais uma 
vez - a CUT de faiar em nome 
da categoria. 

Mesmo assim a direção 
governista da CUT e seus re¬ 
presentantes no funcionalis¬ 


mo estão tentando dividir os ser¬ 
vidores, arrebentar a CNESF e 
impor negociações rebaixadas. 

A CUT e os setores govemis¬ 
tas do funcionalismo - como é o 
caso de parte expressiva da dire¬ 
ção da Fasubra - aceitam a pro¬ 
posta do governo no atacado, 
propondo negociações específicas 
no varejo (melhorar algumas gra¬ 
tificações). Na verdade, jogam 
todas suas fichas na divisão do 
funcionalismo em m .negociações 
específicas 0 , aceitando a iógica 
da precarizaçâo, buscando pou¬ 
par o governo e sendo coniventes 
com a política neoiiberai ditada 
peio FMf. 

Uma expressão dessa políti¬ 
ca, é que a maioria da direção da 
Fasubra, tem defendido o fim da 
CNESF e que as negociações se¬ 
jam feitas pela CUT (imaginem 
isso na reforma da Previdência). 

A maioria da direção da 


Fasubra defende ainda que 
os servidores das universida¬ 
des "negociem 0 trabalhando; 
mentindo para a base que o 
governo teria incorporado sua 
proposta de "reajuste" à car¬ 
reira, ou seja, ao salário. Ape¬ 
sar disso, inúmeros sindicatos 
de base entraram em greve e 
outros tantos devem fazê-io 
nos próximos dias. 

Os servidores nào devem 
cair no conto da divisão. A 
hora é de fortalecer a greve, 
buscando unificá-ia também 
às diversas greves do funcio¬ 
nalismo dos estados ou mu¬ 
nicípios, que enfrentam os 
governos e as prefeituras que 
aplicam o mesmo projeto 
neoiiberai do FMI e do Banco 
Mundial, aplicado peio gover¬ 
no Luia. Só a força da iuta 
unificada pode derrotar esse 
governo e seus aliados. 


Com a palavra, as lideranças 
do funcionalismo 

“O Sinasefe tem construído o processo de negociação com o 
governo Lula para garantir a recomposição das perdas salariais 
que nos foram imputadas nos últimos nove anos. Negociações 
que não vêm contemplando as reivindicações históricas da ca¬ 
tegoria. Diante disso, a base do Sinasefe se junta a outras enti¬ 
dades que compõem a CNESF na construção da greve unificada”. 

William Carvalho, do Sinasefe e do Comando de Greve 

“Hoje, 10 de maio, realizamos um ato em frente aos Ministé¬ 
rios. Essa atividade foi dos servidores que já estavam em greve e 
dos que estavam entrando. A indignação com o governo e o PT 
deu o tom. As bandeiras com “PT, partido traidor” são um exem¬ 
plo. No INSS, a greve segue forte. Já temos 21 estados parados”. 

Inez Vargas, do INSS de Brasília e do Comando de Greve 

“A intransigência do go¬ 
verno Lula repete a de FHC. 
Uma política que ataca os 
servidores com o objetivo de 
privatizar os serviços públi¬ 
cos. Na Assembléia do Judi¬ 
ciário de São Paulo confirma¬ 
mos a greve para o dia 18”. 

Ana Luiza Figueiredo 
Gomes, da Fenajufe 

“A imposição de reajuste das gratificações produtivistas em 
contraposição ao reajuste salarial causou profunda indignação 
nos professores universitários. As assembléias de base do AN¬ 
DES-SN vêm reafirmando a rejeição da proposta do governo, 
exigindo resposta a todas as reivindicações e a necessidade da 
greve para responder a mais esse ataque aos trabalhadores”. 

José Vitorio Zago-l° tesoureiro do ANDES-SN 



CONLUTAS APÓIA GREVES 
E CONVOCA DIA 16 


16 de junho 

Todos a Brasília 

Contra a reforma Sindical/ 
Trabalhista de Luia e do FMI 
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A Coordenação Nacional de Lutas 
(Conlutas), em nota assinada por mais 
de 200 entidades, chama o apoio e a 
solidariedade aos servidores e demais 
setores em greve. Leia trechos: 

“A Coordenação Nacional de Lutas 
(Conlutas) vem manifestar o seu irrestrito 
apoio aos trabalhadores das diversas ca¬ 
tegorias e movimentos sociais que estão 
em luta. E somar forças à exigência de 
atendimento imediato das suas reivindi¬ 
cações”. 

Além do apoio irrestrito à greve, a 
Conlutas conclama a todos lutarem con¬ 
tra as reformas Sindical, Trabalhista e 
Universitária, construindo, em 16 de 
junho, um grande dia de manifestação 
em Brasília: “ A luta contra estas refor¬ 
mas é parte inseparável da luta por em¬ 
prego, reforma agrária, melhores salári¬ 
os, moradia, pela ruptura com o FMI e 
com as negociações da Alca e pelo não 
pagamento da Dívida Externa e Interna”. 


www.pstu.org.br 


Concentração: a partir 


das 9h, na Catedral 


Contatos: 


LEIA A NOTA DA CONLUTAS E 
OUTRAS NOTÍCIAS NO SITE DO PSTU 
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MOVIMENTO 


| ELEIÇÕES SINDICAIS 


JUVENTUDE 


FRAUDE NAS ELEIÇÕES DE 
CORREIOS EM SÃO PAULO 



Seguranças da chapa 1. No detalhe. apofadorda chapa 2 ferido. 


REALIZADAS de 26 
a 30 de abril, eleições 
foram marcadas por 
cenas de gangsterismo 


EZEQUIEL FILHO. 

de Sào Paulo (SP) 

Três chapas foram inscritas 
no processo eleitoral: a chapa 
1, da atuai direção, formada 
peio PT e PCdoB, que defen¬ 
dia a política da empresa e do 
governo; a chapa 2, de oposi¬ 
ção, formada por militantes do 
MTS ( Movimento por uma 
Tendência Socialista) , PSTU e 
independentes, que defendia 
um sindicato democrático e in¬ 
dependente da empresa e do 
governo Lula e a chapa 3, da 
Causa Operária, que se dizia 
de oposição mas, na verdade, 
só atacava a chapa 2 com calú¬ 
nias e mentiras, se calando di¬ 
ante das traições da chapa 1 e 
dos ataques do governo. 

Foi através da comissão elei¬ 
toral que se orquestrou o pro¬ 
cesso de fraude. Depois serem 
impedidos pela oposição de 
fraudarem votações, bate-paus 


da comissão e da chapa 1, na 
madrugada do dia 29 expulsa¬ 
ram, sob ameaças de morte, os 
fiscais de urna das chapas 2 e 
3 violando as urnas e mudan¬ 
do os votos ali depositados. Isto 
levou a suspensão do recolhi¬ 
mento de votos no dia 30 e a 
retirada das chapas 2 e 3 do 
processo eleitoral. 

As chapas 2 e 3 apresenta¬ 
ram à comissão eleitoral um pe¬ 
dido de suspensão do processo 
e convocação de eleições demo¬ 
cráticas, o que foi obviamente 
recusado. A comissão apurou 


os votos com o apoio da CUT 
nacional e da CUT São Paulo, 
que foram, no mínimo, cúm¬ 
plices da fraude, juntamente 
com o Secretário-geral da 
FENTECT, Ivan Pinheiro. 

Quando foi encerrada a co¬ 
leta de votos foram registrados 
4.484, mas na apuração apa¬ 
receram 5.082 votos assim 
distribuídos: chapa 1, 2.409; 
chapa 2, 1.540 votos; chapa 
3, 826; além de 232 votos 
nulos e 75 brancos. Este resul¬ 
tado evidencia o aparecimento 
de 598 votos a mais. 


3 A direção do sindicato foi 
8 obrigada a fraudar as eleições, 
| por ser minoritária na catego- 
5 ria e precisar estar no sindica- 
* to para seguir impondo a cola- 
| boraçáo com a direção da em- 
^ presa e com o governo. Foi as- 
| sim na greve, no acordo que 
§ obrigou todos os trabalhadores 
§ a trabalhar no período do car- 
£ naval, na luta da PLR e, ago¬ 
ra, preparam um acordo que 
acaba com as 40 horas sema¬ 
nais e os sábados livres. 

Os fatos que ocorreram nes¬ 
sas eleições demonstram que 
as relações burocráticas no 
movimento sindical cutista de¬ 
ram um salto de qualidade com 
o advento do governo Lula, 
pois a CUT passou a ser chapa 
branca. Seus dirigentes atuam 
no movimento como ministros 
do governo Lula. 

Como a política do gover¬ 
no não abre espaços para con¬ 
cessão de benefícios, ao con¬ 
trário, ataca e retira direitos, 
esta cúpula dirigente cada vez 
fica mais isolada e encastelada 
em aparatos burocráticos con¬ 
quistados com métodos violen¬ 
tos próprios de bandidos. 


INSS retoma greve 
apesar da direção 


ANDES-SN __ 

Por um sindicato 

pra lutar! VAMOS W'N™ ÍHA ' aWW! 

CHAPA 


LUIZ FERNANDO. 

Candidato da Chapa 2 e 
membro do Núcleo Sindical do 
INSS de Duque de Caxias (RJ) 

Entre os dias 10 a 16 de 
maio serão realizadas as elei¬ 
ções para a diretoria do sindi¬ 
cato dos trabalhadores do INSS 
do Rio de Janeiro, ao mesmo 
tempo em que a categoria luta 
para manter a sua greve 
deflagrada no último dia 20. 

A maioria do sindicato, a 
Chapa 1, do Movimento Terra , 
Trabalho e Liberdade (MTL), 
UST e Corrente Socialista dos 
Trabalhadores , logo após a 
aprovação da greve em uma as¬ 
sembléia que contou com mais 
de 500 pessoas, organizou co¬ 
mandos “fura-greve” para 
desmobilizar a categoria. 

Na assembléia do dia 27, 
convocada as escondidas con¬ 
tando somente com 50 pesso¬ 
as, a direção majoritária apro¬ 
vou a suspensão da greve no 
INSS, com os argumentos de 


que a greve atrapalharia a elei¬ 
ção. A Chapa 2 ( Movimento 
por uma Tendência Socialista 
e independentes), e vários de¬ 
legados de base defenderam o 
seu adiamento para priorizar a 
greve. Muitos setores da cate¬ 
goria não acataram a decisão e 
mantiveram a paralisação. 

Em outra assembléia no dia 
7 de maio, trabalhadores do 
INSS reafirmaram o compro¬ 
misso com a greve nacional e 
o repúdio a atual direção ma¬ 
joritária por ter traído a greve. 
A assembléia votou por unani¬ 
midade retomar a greve ano dia 
13 e exigiu da direção uma as¬ 
sembléia geral para o dia 14. 

A Chapa 2 convocou a ca¬ 
tegoria a retomar a greve com 
toda força e derrotar a direção 
que está fazendo o jogo do go¬ 
verno. Também chama a cate¬ 
goria para, nas eleições, votar 
na Chapa 2, a única que não 
vacilou em denunciar a traição 
da nossa greve e lutou pela re¬ 
tomada desta. 


ANTONIO DE PÁDUA BOSI, 

da Chapa 3 

Nos dias 18 e 19 de maio 
ocorrem as eleições diretas 
para a diretoria do ANDES-SN. 
Duas chapas estão concorren¬ 
do, a Chapa 2, de oposição, 
composta por militantes do PT 
e do PCdoB e que tem o apoio 
da burocracia sindical da CUT 
e do governo. A Chapa 3 - An¬ 
des Autônoma e Democrática , 
é apoiada pela atual direção e 
composta por militantes do 
PSTU, dissidentes do PT, mili¬ 
tantes da Esquerda Socialista e 
Democrática e independentes. 

Muito está em jogo. As elei¬ 
ções se realizam num momento 
em que o governo fixa o míni¬ 
mo em R$ 260, propõe ao fun¬ 
cionalismo um reajuste nas 
gratificações produti vistas, ame¬ 
açando a categoria, caso não 
aceite essa proposta indecorosa. 

Além disso, o governo ata¬ 
ca com a reforma Sindical, que 
concentra o poder decisório nas 





mãos da burocracia das cen¬ 
trais, para aprovar a reforma 
Trabalhista. Para as universi¬ 
dades propõe uma reforma que 
aprofunda a privatização e a 
mercantilizaçáo da educação. 

Essas contra-reformas do 
governo enfrentam contunden¬ 
te oposição do ANDES-SN, 
que, em 2003, teve atuação 
destacada na luta contra a re¬ 
forma da Previdência. Votar na 
Chapa 3 é manter essa postu¬ 
ra combativa e de unidade. 


Estudantes 
ocupam 
fundação 
privada 
na USP 

LUCRO obtido 
pelas fundações 
é demonstração 
do que poderá vir 
com a reforma 
Universitária 

MOVIMENTO RUPTURA 
SOCIALISTA, da USP 

No d/a 4 de maio , mais 
de 600 estudantes partici¬ 
param de um Conselho Uni¬ 
versitário chamado peia rei¬ 
toria. Na tentativa de regu¬ 
lamentar as fundações, o 
reitor. José Adoiphi Meifi. 
pretendia dar um ar demo¬ 
crático à discussão, cha¬ 
mando uma sessão aberta 
que não deiíberaha nada. in¬ 
comodado com as manifes¬ 
tações dos estudantes o rei¬ 
tor encerrou a sessão, aca¬ 
bando com o circo que ele 
próprio armou, indignados 
com a atitude autoritária os 
estudantes iniciaram uma 
passeata peia USP e ocupa¬ 
ram a fundação VanzoHni. 

Na USP mais de 30 fun¬ 
dações privadas oferecem 
serviços e cursos pagos uti¬ 
lizando a infra-estrutura da 
universidade e seu nome. 
Essas fundações movimen¬ 
taram. em 2001, mais de R$ 
457milhões, mas o totai re¬ 
passado à USP foi de ape¬ 
nas 19 milhões, o que não 
representa nem 1.5% de 
todo o orçamento da USP 

isso comprova que a 
proposta do governo Luia 
de reforma Universitária, 
cujo um dos pontos é cap¬ 
tar recursos da iniciativa 
privada, ou seja. regula¬ 
mentar as fundações em 
todas as universidades pú¬ 
blicas. não va! resolver a fal¬ 
ta de verbas, ao contrário 
vai privatizar a educação 
superior de forma definiti¬ 
va. o que Já vem sendo fei¬ 
to em Sào Pauio peio gover¬ 
no Aickmin (PSDB). 

Contra esses ataques, é 
necessário construir o En¬ 
contro Nacional contra a 
Reforma Universitária, mar¬ 
cado para os dias 29 e 30 
de maio. no Rio de Janeiro. 

Mais informações peio 
e-maii enco.n.trQrefQrma@ 
yahooxom.Dr 
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CULTURA 


'DIÁRIOS DE MOTOCICLETA' 



HISTÓRIAS DE UMA TRAVESSIA 


WILSON H. S/L VA, da redação 

Uma das mais emocionan¬ 
tes cenas de Diários de Mo¬ 
tocicleta mostra o jovem es¬ 
tudante de medicina Ernesto 
Guevara atravessando, a 
nado, o rio Amazonas, dei¬ 
xando para trás sua própria 
festa de aniversário para jun- 
tar-se aos portadores de le¬ 
pra, que vivem isolados em 
uma colônia, no Peru. 

A travessia é o momento 
culminante do novo filme de 
Walter Salles, baseado nos 
relatos da viagem que Gue¬ 
vara e seu amigo Alberto 
Granado realizaram, entre a 
Argentina e a Venezuela, du¬ 
rante nove meses, nos anos 
de 1951 e 1952. 

Iniciada como uma aven¬ 
tura de dois jovens argenti¬ 
nos de classe média, a via¬ 
gem transforma-se num “rito 
de passagem”, como definiu 
Salles. 

Neste sentido, a travessia 
do rio serve como metáfora 
para as mudanças que fize¬ 
ram com que o jovem Ernesto, 
então com 23 anos, se trans¬ 
formasse no Comandante 
Che: é no meio do rio que o 
rapaz asmático supera suas 
próprias forças para atingir 
seu objetivo, que o jovem de 
classe-média deixa para trás 
o individualismo para juntar- 
se aos marginalizados e que 
o estudante assume que as fe- 


FOTOS PAULA PRANDINI / DIVULGAÇÃO 



ridas abertas da América La¬ 
tina precisam muito mais do 
que a Medicina pode oferecer. 

PELOS CAMINHOS DA 
AMÉRICA LATINA 

Na introdução do livro De 
moto pela América Latina: di¬ 
ário de viagem , Guevara re¬ 
sumiu de forma emblemática 
a sua viagem: “A pessoa que 
tomou estas notas morreu no 
dia em que pisou novamente 
em solo argentino (...). Esse 
vagar sem rumo pelos cami¬ 
nhos de nossa Maiuscula 
América me transformou 
mais do que me dei conta”. 

E é exatamente o resgate 
dessa latinidade que, talvez, 
seja o ponto mais forte do fil¬ 
me. Algo que contagiou inclu¬ 
sive os atores e o diretor do 
filme. Salles declarou que o 
começou como brasileiro e 
acabou como latino-ameri¬ 
cano, ciente dos mui¬ 


tos problemas comuns que 
atravessam o continente. 

O mesmo foi dito pelo ex¬ 
celente intérprete de Che, o 
mexicano Gael Garcia Bernal, 
que acredita que fortalecer 
essa latinidade é importante 
porque “o sistema financeiro 
internacional não deixa a 
América Latina crescer” e a 
U cultura é uma chance de nos 
unir e afirmar”. 

PAPA CORAÇÕES E MENTES 

O filme que resultou des¬ 
ta experiência (e irá concor¬ 
rer no principal festival de 
cinema do mundo, o de 
Cannes) é digno e simpático. 
Realizado com uma câmera 
Super 16 mm, o que lhe dá 
um tom de documentário — 



Morre Ernesto, nasce o Che 


Em sua passagem pelo Bra¬ 
sil, Alberto Granado, hoje com 
83 anos e residente em Cuba 
desde 1959, destacou como a 
viagem ajudou a transformar 
Ernesto em Che. 

Ernesto concluiu seu curso 
de Medicina na Argentina e par¬ 
tiu para a Venezuela Na se- 
qüência, foi a Guatemala, onde 
se deu a guinada definitiva de 
sua vida: casou-se com uma mi¬ 
litante peruana e conheceu dois 
cubanos que lhe falaram da luta 
na Hha, contra Fulgênclo Batista. 

Fugindo, em 1955, para o 


México, Che encontra-se com Raú! 
e Fide! Castro e, em novembro de 
1956, parte, como médico, com 
cerca de 80 outros guerrilheiros, 
para Cuba. Somente 16 sobrevi¬ 
vem. Sào estes que partem para 
a Sierra Maestra, onde nasceu o 
movimento que, no ano novo de 
1959, derrubou o ditador. 

Sob o governo de Fidel, Che 
comandou o Instituto Nacional de 
Reforma Agrária e, a partir de 
1961, o Ministério da Indústria. Em 
1965, dizendo-se cansado da vida 
de *burocrata *, foi para o Congo 
Belga, onde tentou uma fracassa- 


e rodado em quatro meses, 
período durante o qual a 
equipe percorreu 20 mil qui¬ 
lômetros, passando por Ar¬ 
gentina, Peru, Colômbia, Chi¬ 
le e Venezuela —, Diários 
emociona ao acompanhar a 
saga na motocicleta La Pode¬ 
rosa, a pé ou de barco (depois 
que a velha moto pifa). 

Uma saga que não só de¬ 
monstra como os corações e 
mentes de Ernesto e do diver¬ 
tido Alberto foram abalados 
— este, coincidentemente, 
interpretado por Rodrigo de 
La Sema, primo em segundo 
grau do Che —, como, certa¬ 
mente, irá tocar muita gente, 
principalmente através nas 
passagens marcadas por en¬ 
contros com gente do povo 
(quase sempre interpretados 
por moradores locais): um 
casal de comunistas expulsos 
de suas terras; um garoto que 

O ROTEIRO DA VIAGEM 


trabalha como guia Cuzco e 
explica a diferença entre as 
muralhas feitas pelos incas e 
pelos espanhóis (os “inca-pa- 
zes”); a contraposição entre 
a sociedade erguida, no pas¬ 
sado, em Machu Pichu e a 
que existe em Lima, e, eviden¬ 
temente, o encontro com os 
moradores do leprosário. 

Embalado por citações a 
Garcia Lorca, Pablo Neruda 
e uma trilha sonora excelen¬ 
te, Diários não é “perfeito”. 
Um tanto conservador na for¬ 
ma, o filme passa ao largo dos 
tumultos sociais que abala¬ 
ram o período, o que, na ver¬ 
dade, reflete os diários dei¬ 
xados pelo jovem Ernesto, 
que, apesar de aprofundarem 
cada mais no tema da explo¬ 
ração (o que se vê no filme), 
apenas aponta para a neces¬ 
sidade de resistência e orga¬ 
nização. 


da revolução. Em 1966, escolheu 
a Bolívia para um centro de trei¬ 
namento de guerrilha, que pre¬ 
tendia cumprir pape! estratégico 
na revolução latino-americana. 

Isolado, abandonado pelo Par¬ 
tido Comunista e outros guerrilhei¬ 
ros, Che foi capturado em 8 de 
outubro de 1967, numa operação 
chefiada pela CIA. No dia seguin¬ 
te, f dl executado A guerrilha, mé¬ 
todo de luta utilizado na revolu¬ 
ção cubana, teve sucesso pelas 
condições políticas concretas da 
Hha (ai! combinado com a ação das 
massas), mas não tinha condições 



de ser estendida como estra¬ 
tégia aos outros países, como 
tentou Che. Ele terminou mor¬ 
rendo na Bolívia, isolado dos 
mineiros, vanguarda histórica 
do país. Todos os que defen¬ 
dem a revolução socialista 
devem, no entanto, reivindi¬ 
car seu fnternaclonalismo e 
desapego aos cargos 

Morna um homem, que 
apesar de ter escolhido um 
método equivocado de luta, 
foi coerente e honestamente 
dedicado durante toda sua 
vida. Nascia, então, o mito. 
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MARXISMO 


POLÉMICA 


4 ESQUERDA EA CIDADANIA: 
A discussão sobre a democracia 
burguesa e as aiianças de ciasse 


A DIREITIZAÇÃO do PT vem 
provocando uma reorganização nos 
movimentos sindical e político de 
esquerda. É necessário fazer o debate 
sobre as estratégias desse movimento. 



JOSÉ WÉIL. da revista 

Marxismo Vivo 

Nos anos 80, o Brasil era 
motivo de interesse e objeto 
de estudos de toda a mili¬ 
tância de esquerda interna¬ 
cional. A revolta da classe 
trabalhadora, despertada 
pela exploração capitalista, 
gerou um ascenso inédito das 
lutas a partir de 1978 e uma 
escalada grevista que durou 
mais de 10 anos. Esse pro¬ 
cesso provocou a reorganiza¬ 
ção sindical e política clas- 
sista. Como resultado, nas¬ 
ceram a CUT e o PT. Até o 
nome do PT, Partido dos Tra¬ 
balhadores, expressava a con¬ 
traposição de classe contra os 
demais partidos, também ma¬ 
nifestada no famoso slogan 
eleitoral de 1982, Trabalha¬ 
dor vota em trabalhador . A 
CUT, por sua vez, foi funda¬ 
da com uma posição clara¬ 
mente contra os pactos com 
a burguesia. 1 

Na década de 90, integra¬ 
do a um processo mundial, 
marcado pela falência do 
stalinismo e pela onda neoli- 
beral, o PT já fortalecido, 
passou por um profundo pro¬ 
cesso de adaptação ao Esta¬ 
do burguês. Dentro do parti¬ 
do abriu-se uma ofensiva con¬ 
tra as características de clas¬ 
se. Essa ofensiva, política e 
ideológica, se manifestou ex¬ 
plicitamente no interior do PT 
e da CUT, tendo como grande 
bandeira a adoção da cidada¬ 
nia e da ampliação da demo¬ 
cracia burguesa como hori¬ 
zonte estratégico em lugar da 
visão original de classe. 

A partir da política conci¬ 
liadora da direção do PT e da 
CUT, iniciou-se um período 
de imposições de derrotas ao 
movimento operário, além da 
tentativa de controle de on¬ 
das grevistas, também foi re¬ 
tomada a concepção de cola¬ 
boração entre empresários e 
trabalhadores, com a afirma¬ 
ção de que os sindicatos de¬ 


veriam atuar como força au¬ 
xiliar das políticas governa¬ 
mentais, típicas do 
populismo dos anos 50 e 60. 
A política da CUT de hoje e 
do governo Lula são a expres¬ 
são mais acabada dessa mu¬ 
dança, desse retrocesso na 
reorganização sindical e po¬ 
lítica da classe trabalhadora 
brasileira. 

A ESTRATÉGIA DA 
CIDADANIA EDA 
DEMOCRACIA 

A discussão da cidadania 
como estratégia, de encarar a 
sociedade como composta de 
cidadãos e não de classes 
sociais, culminou com a ne¬ 
gação da visão que deu ori¬ 
gem ao PT e à CUT. Isto sig¬ 
nificou abandonar a idéia de 
independência e unidade dos 
trabalhadores, cujos interes¬ 
ses são contrapostos aos da 
classe dominante. Passou-se 
a buscar a união de toda a 
sociedade para conseguir a 
cidadania para todos. 

Portanto, se tratou de 
substituir o populista 
“povo”, utilizado pelo PTB 
nos anos 50 e 60, pela defe¬ 
sa da cidadania, na qual a 
conquista dos direitos soci¬ 
ais estaria associada a um tra¬ 
balho “solidário” de todos, 


patrões e empregados, e se¬ 
ria exeqüível através de par¬ 
cerias. Assim, se voltou à 
idéia chave do populismo, de 
que existem interesses estra¬ 
tégicos comuns entre pobres 
e ricos em função do bem da 
sociedade, como era antes da 
nação. Com boa vontade, se 
poderia unir e conseguir bons 
resultados para todos. Esta 


INTERESSES 

de classe de 
trabalhadores 
e empresários 
já não seriam 
mais opostos 
pelo vértice. 

visão estimula a colaboração 
de classes. É uma reação con¬ 
tra a idéia de independência 
de classe, de união da classe 
operária e dos explorados en¬ 
quanto tal contra os capita¬ 
listas. 

A FACE CRUEL 
NA CUT E NO PT 

Hoje, a expressão dessa 
concepção no PT aparece em 
sua face mais cruel quando 
Lula governa com a partici¬ 
pação de grandes empresá¬ 
rios e banqueiros nos minis¬ 
térios. Foram esquecidos os 
manifestos que repudiavam 
os empresários e partidos 
burgueses, como “farinha do 


mesmo saco”. Por sua vez, a 
liderança da participação 
sindical no pacto social e na 
colaboração com a burguesia 
é a direção da CUT. Daí a mes¬ 
ma achar natural participar 
do Fórum Nacional do Tra¬ 
balho e acertar as reformas 
Sindical e Trabalhista com 
patrões e governo, mesmo 
sem consultar a base dos sin¬ 
dicatos. O presidente da 
CUT, Luiz Marinho, há anos, 
quando era dirigente do Sin¬ 
dicato dos Metalúrgicos do 
ABC, já vinha dando decla¬ 
rações como esta: “Hoje você 
tem uma nova cabeça do 
empresariado com mecanis¬ 
mos de controle, e uma rela¬ 
ção mais democrática entre 
capital e trabalho (...) O prin¬ 
cipal para nós foi essa con¬ 
quista da cidadania no chão 
da fábrica.” 2 

A justificativa para essa 
nova estratégia seria a mu¬ 
dança positiva do capital que 
teria passado a ser mais “de¬ 
mocrático” em sua relação 
com o trabalho. Numa entre¬ 
vista à revista Veja, já em 
1998, Marinho esclarecia sua 
análise sobre os avanços que, 
segundo ele, foram alcança¬ 
dos na relação com o capital: 

“(...) Trinta anos atrás, o 
sindicato não tinha com quem 
negociar , nem que quisesse. 
Por isso fazia greves. Hoje,o 
sindicato está mais organiza¬ 
do nas fábricas e há mais res¬ 
peito na relação com os empre¬ 
sários. É muito difícil um pro¬ 
blema não ser resolvido na 
mesa de negociação (sic). Atu¬ 
almente nós nos reunimos a 
cada três meses sem que exis¬ 
ta um conflito específico para 
resolver, só para trocarmos 
idéias e discutirmos a situa¬ 
ção da empresa e da econo¬ 
mia .” 3 

Por isso, hoje, é conside¬ 
rado normal pelo mesmo Luiz 
Marinho fazer um ato-show 
gigantesco de I o de Maio fi¬ 
nanciado por empresários e 
tomar café da manhã com eles 
no restaurante Fasano no dia 
que é considerado uma data 
histórica de luta dos traba¬ 
lhadores. Os interesses de 
classe de trabalhadores e 
empresários já não seriam 
mais opostos pelo vértice. 
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MARXISMO 


POLÊMICA 


INTERNACIONAL 


A CIDADANIA, A DEMOCRACIA E A 
REORGANIZAÇÃO DA ESQUERDA ATUAL 


A adoçáo da cidadania e 
da colaboração de classes 
não se restringe apenas às 
forças da maioria do PT e da 
CUT. Em um momento em 
que muitos setores rompem 
com o PT devido às traições 
e decepções causadas pelo 
governo Lula, é importante 
discutir como a concepção da 
cidadania tem servido para 
justificar a adaptação ao Es¬ 
tado burguês e à colaboração 
de classes que corrompeu o 
PT como um todo. 

O peso dessa adaptação e 
de suas concepções inclui 
setores que se reivindicam da 
“esquerda do PT” e que não 
rompem com o partido para 
manter seus postos nos apa¬ 
ratos de Estado; inclui tam¬ 
bém os que participam da 
articulação de um novo par¬ 
tido conhecido como Esquer¬ 
da Socialista e Democrática 
(ESD), movimento que agluti¬ 
na a senadora Heloísa Hele¬ 
na, os parlamentares radicais 
e outros grupos. Essas corren¬ 
tes embora discordem de tá¬ 
ticas, de algumas alianças, 
até rompem com o governo e 
dizem estar construindo uma 
nova esquerda radical, entre¬ 
tanto, não romperam com a 
concepção estratégica que 
norteou o PT desde de seu I o 
Congresso, cuja idéia envol¬ 
ve a cidadania e a radicali¬ 
zação da democracia como 
caminho para uma socieda¬ 
de “socialista”. 

Afinal, falam em ‘socialis¬ 
mo e democracia’ sem dizer 
se propõem uma ruptura ra¬ 
dical, uma revolução ou se o 
caminho passa por reformas. 
Correm o risco de repetir o 
processo do PT antes de 
2002, ao buscar um caminho 
de reformas graduais na pers¬ 
pectiva da cidadania e da am¬ 
pliação da democracia, ou 
seja, da colaboração de clas¬ 
ses e da reforma do Estado 
burguês. Um dos formulado- 
res do manifesto da Esquerda 
Socialista e Democrática , o in¬ 
telectual Carlos Nelson Cou- 
tinho tem larga elaboração 
que se mantém no mesmo 
campo teórico que serviu de 
justificativa para a adaptação 
do PT à institucionalidade. 

A DEFESA DO 

PARLAMENTARISMO 

BURGUÊS 

Para ver como é profunda 
essa concepção, tomamos um 
trecho do artigo “ Cidadania 


e Modernidade”, do livro Con¬ 
tra a Corrente, de 2000, onde 
ele faz a defesa do parlamen¬ 
tarismo burguês como parte 
da estratégia socialista: u Por 
isso é um grosseiro equívoco, 
tanto teórico quanto histórico, 
falar em *democracia burgue¬ 
sa 9 (...) Não concordo assim 
com a contraposição muito di¬ 


parte responsável) e reconhe¬ 
cer claramente que essa opção 
dos social-democratas pelo 
reformismo possibilitou às 
classes trabalhadoras do ‘Oci¬ 
dente’ significativas e dura¬ 
douras conquistas sociais e 
democráticas, (•••)"*• 

Embora Coutinho faça al¬ 
gumas críticas às correntes 


U 


Essa opção dos social-democratas 
pelo reformismo possibilitou às 
classes trabalhadoras do ‘Ocidente’ 
significativas e duradouras con¬ 
quistas sociais e democráticas. 

Carlos Nelson Coutinho 
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fundida em alguns setores da 
esquerda entre ‘democracia 
burguesa 9 e ‘democracia ope¬ 
rária’. Segundo essa visão 
redutiva, só seria ‘proletária 9 
a democracia direta, partici¬ 
pativa, baseada nos conselhos 
ou sovietes. Ora, como vimos, 

FALAM EM 

socialismo e 
democracia' sem 
dizer se propõem 
uma ruptura 
radical 

também os institutos da demo¬ 
cracia representativa tal como 
hoje existem - parlamentos 
eleitos por sufrágio universal 
(...) - são uma conquista dos 
trabalhadores”. 

O primeiro teórico social- 
democrata a defender esse ca¬ 
minho e o das reformas gra¬ 
duais, sem romper com o Es¬ 
tado, havia sido Eduard 
Bemstein. E Coutinho reivin¬ 
dica sua contribuição: “ Em¬ 
bora Bemstein tenha sido po¬ 
liticamente derrotado quando 
formulou sua proposta, esta se 
tomou paulatinamente hege¬ 
mônica na ala majoritária do 
movimento operário ocidental, 
ou seja, na social-democracia. 
Penso ter chegado o momento 
de superar definitivamente os 
anátemas resultantes da divi¬ 
são do movimento operário em 
1917 (divisão pela qual a so¬ 
cial-democracia é em grande 


atuais mais à direita como 
Tony Blair, da Grã-Bretanha, 
e Gerhard Schroeder, da Ale¬ 
manha, ele reivindica a soci¬ 
al-democracia como se ela ti¬ 
vesse garantido as conquis¬ 
tas democráticas e sociais dos 
trabalhadores. 

Aliás, Coutinho saudava 
a prática do PT em 2000, 
quando o partido já havia 
feito todas as concessões fun¬ 
damentais à política e à or¬ 
dem burguesa. O que ele co¬ 
brava do partido era uma co¬ 
erência como cabeça da ala 
reformista e por dentro da 
democracia burguesa, aban¬ 
donando de vez qualquer ve¬ 
leidade revolucionária: “O PT 
precisa adequar de uma vez 
por todas a sua teoria e seu 
programa à prática política que 
já vem desenvolvendo nestes 
últimos anos, deixando de lado 
as ambiguidades que atuam 
como fortes empecilhos à 
explicitação corrente daquela 
prática , a qual já faz dele - 
objetivamente - o principal 
partido do bloco reformador e 
democrático.” 

O que ocorreu foi que o PT 
foi tão à direita no governo que 
decepcionou esses setores que 
esperavam ter nele pelo menos 
um governo com algumas refor¬ 
mas sociais. Mas a ruptura é 
parcial, se restringe a diferenças 
táticas, não de estratégia, não 
são concepções antagônicas. 
Tentam retomar a estratégia 
acordada no I o Congresso do 
PT, de mudanças dentro da or¬ 
dem, do Estado burguês, de am¬ 


pliação da democracia, enfim, 
de uma posição reformista. 

Estamos vivendo um mo¬ 
mento em que amplos setores 
do movimento, dezenas de 
milhares de ativistas repudi¬ 
am o governo Lula à medida 
que ele se resume a imple¬ 
mentar a política neoliberal e 
a continuar a política de FHC. 
Novamente está acontecendo 
uma ampla e rica reorganiza¬ 
ção como a da década de 80, 
o que toma necessário abrir 
a discussão sobre estratégia 
partidária com clareza. 

Os ativistas que buscam 
uma nova alternativa ante a 
falência do PT precisam ter 
acesso a posicionamentos cla¬ 
ros. É fundamental não repe¬ 
tir os erros, é necessário que 
um novo partido tenha uma 
estratégia revolucionária, e 
nesse aspecto a ESD, em seus 
primeiros manifestos, pela 
participação destacada de 
intelectuais com esse tipo de 
formulação já conhecida nos 
debates internos do PT, já 
está mostrando que não rom¬ 
peu efetivamente com essa he¬ 
rança, candidatando-se a re¬ 
petir o processo do partido. 


NOTAS 


1 Em sua fundação, a defini¬ 
ção da CUT era categórica: 

M Diante da crise, cada classe 
social apresenta soluções que 
condizem com seus interesses. 
Enquanto setores ligados ao ca¬ 
pital estrangeiro acham que a 
saída para a crise está em au¬ 
mentar a exploração dos traba¬ 
lhadores. lançando mão de to¬ 
dos os meios para garantir seus 
lucros, outros setores burgueses 
buscam atrair parcelas do movi¬ 
mento sindical dos trabalhado¬ 
res para servirem de base a um 
pacto socai, cujo objetivo é per¬ 
mitir a continuidade da explora¬ 
ção capitalista”. Resoluções do 
Congresso de Fundação da CUT- 
1983, p.151. 

2 0 então presidente do Sin¬ 
dicato dos Metalúrgicos do ABC, 
em uma entrevista em 1998 ao 
Especial 20 anos depois, do Diá¬ 
rio do Grande ABC, onde esclare¬ 
cia o que mudou de 1978 para 
cá. 

3 Veja, 25/3/1998, p.35. 

4 COUTINHO, Carlos Nelson. 
Contra a corrente. São Paulo: 
Cortez, 2000, p.43 


BOLÍVIA 
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Cresce a 
adesão a 
greve gera! 



EVO Morales apela 
para suspensão 
da greve 


YURI FUJI TA, da redação 

Durante a última sema¬ 
na, diversas categorias Inicia¬ 
ram seus protestos acatan¬ 
do o chamado à greve gera! 
da Central Operária Bolivia¬ 
na (COB). Pouco a pouco, pe¬ 
quenos comerciantes, pro¬ 
fessores, estudantes, tra¬ 
balhadores das fábricas e 
desempregados organiza¬ 
ram mobilizações e passea¬ 
tas exigindo do presidente 
Carlos Mesa a nacionalização 
do gás e do petróleo no país. 

Além disso, chamou aten¬ 
ção a quantidade de movi¬ 
mentos que, com métodos 
radicalizados, pautaram rei¬ 
vindicações ao governo. No 
dia 4 de maio, 280 campo¬ 
neses ocuparam 12 mil hec¬ 
tares de terras públicas na 
região norte do país, exigin¬ 
do a desapropriação e a na¬ 
cionalização do gás No dia 
seguinte, quatro mH índios 
guaranis bloquearam todos 
os acessos aos campos pe- 
tro'5iros da região do Chaco, 
exigindo a presença do pre¬ 
sidente Mesa, para que ex¬ 
plicasse porque assinou o 
contrato de venda do gás a 
Argentina, Do outro lado do 
país, uma marcha de de¬ 
sempregados arrancou pro¬ 
messas do governo de re¬ 
tornar o seguro-desempre¬ 
go de 480 bolivianos. 

Já Evo Morales e seu 
partido, o MAS, estão na li¬ 
nha de frente de defesa do 
governo. Agora estão pedin¬ 
do para a COB suspender as 
mobilizações e negociar com 
os chefes dos partidos libe¬ 
rais alegando que a respon¬ 
sabilidade é do parlamento 
e não do governo. 

Para o presidente da 
Confederação Nacional de 
Camponeses, Felipe Quispe, 
o Malku, o dia 7 de maio foi 
reservado para preparar os 
bloqueios de estradas do fim 
de semana. Ele avisa Turis¬ 
tas e visitantes, saiam do 
país aoora se não quiserem 
ficar presos nas barricadas" 
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PARTIDO 


ELEIÇÕES 


FALA CYRO GARCIA, pré-candidato à prefeito 

"POR UMA PREFEiTURA DOS 
TRABALHADORES MO RIO DE JANEIRO " 


Opinião Socialista: Qual a 
situação da administração mu¬ 
nicipal no Rio de Janeiro? 

Cyro Garcia - A cidade do 
Rio de Janeiro é governada por 
um prefeito que “ama os ricos e 
odeia os pobres”. César Maia 
governa fazendo a alegria das 
empreiteiras com suas obras de 
fachada que, entretanto, não 
atendem as necessidades mais 
básicas dos trabalhadores. En¬ 
quanto engorda os bolsos da 
burguesia, corta verbas da área 
social, deixando a míngua prin¬ 
cipalmente a saúde e a educa¬ 
ção, reprime os camelôs e não 
combate o desemprego. 

O que indica que será esse 
processo eleitoral? 

Há candidatos que se dizem 
de oposição, mas defendem o 
mesmo projeto do atual prefei¬ 
to. Conde, ex-afilhado político 
de César Maia, agora é apoiado 
pela família Garotinho e pelo 
PMDB. Vão defender o governo 
do Estado, onde Rosinha tam¬ 
bém governa para os ricos, so¬ 
brando apenas migalhas com¬ 
pensatórias para os trabalhado¬ 
res, como o programa Cheque 
Cidadão . Candidatos de parti¬ 
dos como o PFL, PSDB, PMDB 
e PL não são alternativa. Um 
exemplo disso foi a proposta de 
“resolver” o problema da violên¬ 
cia na Rocinha, cercando seus 
moradores, como faz o hitlerista 
Ariel Sharon com os palestinos. 

E o PT e PCdoB, como se 
apresentam nessa eleição? 

Também não serão alterna¬ 
tivas os candidatos dos parti¬ 
dos que se dizem representan¬ 
tes dos trabalhadores, se efeti¬ 


vamente integram e sustentam 
o governo Lula. Jorge Bittar, do 
PT, e Jandira Feghali, do PCdoB, 
defendem o governo federal. 
Seus partidos aprovaram ata¬ 
ques como a reforma da Previ¬ 
dência, defenderam o arrocho 
do salário mínimo de R$ 260 
e, agora, se preparam para 
aprovar as reformas Sindical e 
Trabalhista com o objetivo de 
enfraquecer os sindicatos e re¬ 
tirar direitos históricos dos tra¬ 
balhadores. Só existem estas 


duas candidaturas por disputa 
de espaço no Rio, porque não há 
diferença política entre eles. 

Esse é o motivo da candida¬ 
tura própria do PSTU? 

É claro, o PSTU apresenta 
uma alternativa realmente de 
oposição e de esquerda, sem rabo 
preso com nenhum governo e 
com os patrões. Votar e apoiar 
nossa pré-candidatura é ter a 
certeza de estar construindo 
uma alternativa dos trabalhado¬ 
res, de esquerda e socialista. 


u 


Não vamos 
combater a 
violência do 
Rio, se não 
garantirmos 
condições 
de vida à 
população. 

Cyro Garcia 


Quais os principais pontos do 
programa do PSTU para o Rio? 

O nosso programa é voltado 
para os trabalhadores. Nossa 
prioridade é garantir emprego, 
salário e moradia. Não vamos 



combater a violência no Rio, se 
não garantirmos condições de 
vida à população. Já dissemos 
e reafirmamos, sem romper com 
a Alca e o FMI, deixando de pa¬ 
gar a dívida externa, todas as 
promessas de campanha serão 
apenas farsas. E impossível re¬ 
solver nossos problemas mais 
sentidos, como desemprego, a 
fome e o arrocho salarial,® 
sem parar de enviar cerca I 
de 60% de tudo que se pro- | 
duz no país para pagar os 
juros das dívidas. Portan¬ 
to, no Rio, defendemos um 
programa dos trabalhado¬ 
res, que começa por afir¬ 
mar que são os ricos que ■] 
devem pagar pela crise em I 
que se encontra a nossa I 
cidade. Propomos sobre- 
taxar as grandes empresas 
e fortunas, deixar de pagar 
as dívidas e acabar com a 
Lei de Responsabilidade 
Fiscal, que garante a viabi¬ 
lidade fiscal dos governos 
para dar dinheiro aos ban¬ 
queiros, enquanto cria a 
“irresponsabilidade social”. 

O PSTU pretende unir 
a esquerda em tomo de sua 
pré-candidatura? 

Sim. O PSTU faz um cha-|“g T 
mado a todos os trabalha- 
dores que estão decepcio¬ 
nados com o governo de 
Lula e do PT a que nos aju¬ 
dem a fortalecer uma alter- 1 
nativa socialista. Em espe-1 
ciai fazemos um chamado £ 
a Esquerda Socialista e De -1 
mocrática a construir a * 
unidade dos verdadeiros 1 
socialistas. A declaração 
de Milton Temer, dirigen¬ 


te deste movimento, defenden¬ 
do a candidatura de Jandira Fe¬ 
ghali não ajuda a construir uma 
verdadeira oposição de esquer¬ 
da no Rio, só fortalece os gover- 
nistas. Por isso, o nosso chama¬ 
do à unidade nas lutas contra 
as reformas e nas eleições. 


UMA HISTORIA DE IUTA 
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